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LEITE: TRANSIÇÃO AGROECOLÓGICA - 

MARCO REFERENCIAL

João Paulo Guimarães Soares¹, Luiz Januário Magalhães 
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Introdução

Atualmente, o grande desafio das ciências agrárias é manter a produção 
agrícola em níveis tais que sustentem uma população em crescimento, 
sem com isto contribuir para aumentar ainda mais a degradação e 
agressão do meio ambiente. Existe um reconhecimento, não só da co-
munidade técnico-científica como também dos governos, sobre a ne-
cessidade de adoção de ações que promovam um redirecionamento das 
atividades agropecuárias, a fim de garantir a conservação dos recursos 
naturais para as gerações futuras. 

Os baixos índices técnicos do setor leiteiro, como, por exemplo, taxa 
de lotação média de 0,5 UA/ha de pastagem e produtividade aproxima-
da de 1.297 kg/vaca/ano de leite, evidenciam que aumentos da produ-
tividade são necessários para atender às necessidades de consumo no
Brasil. O potencial do Brasil para produzir leite tem como base, por 
exemplo, 22,435 milhões de vacas ordenhadas (ZOCCAL, 2012) e 80 
milhões de hectares disponíveis somente no Cerrado (ALVIM, 2003). 
Os índices apresentados sugerem que a intensificação da produção de 
leite seja urgente e imperiosa.
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Naturalmente, os processos dessa intensificação deverão levar em con-
ta a utilização de animais com bom potencial produtivo, provenientes 
de raças adaptadas às condições dos diferentes biomas a serem explo-
radas e forrageiras promissoras, adaptadas ao meio e que respondam 
aos insumos e água, levando-se em conta a preservação ambiental. 
Neste sentido, a produção orgânica de leite pode ser uma opção para o 
produtor que tem como desafio aumentar a produção sem degradar o 
meio ambiente. 

Produção orgânica de leite

Segundo a FAO (1999), define-se como agricultura orgânica a produção 
holística de um sistema de manejo, que promove e estimula a saúde do 
agrossistema, incluindo a biodiversidade, ciclos biológicos e a atividade 
biológica do solo. O sistema de produção orgânica preconiza, ainda, 
práticas de manejo em preferência ao uso de insumos externos à pro-
priedade, levando-se em conta a adaptação dos sistemas às condições 
regionais. Soma-se a esse pressuposto o uso, sempre que possível, de 
práticas agronômicas, métodos mecânicos e biológicos, em detrimento 
do uso de materiais sintéticos para realização das funções de um deter-
minado sistema. Enfim, pressupõe-se que, além de criar o animal de 
forma saudável, é necessário que o pecuarista esteja preocupado com a 
preservação ambiental, onde todos os princípios da agroecologia devem 
ser utilizados.

A produção orgânica de leite é uma demanda atual da sociedade. O 
consumidor deseja um produto de qualidade, a preço justo, saudável do 
ponto de vista de segurança alimentar, livre de perigos biológicos (cisti-
cercose, brucelose, tuberculose, príons, etc.), perigos químicos (carra-
paticidas, antibióticos, vermífugos, hormônios, etc.) e produzidos com 
menor uso de insumos artificiais e cuidados em relação ao bem-estar 
animal. Além do que, existe a preocupação atual com a preservação do 
meio ambiente e a biodiversidade e com o papel social da atividade 
agropecuária, com a geração de empregos no campo e diminuição do 
êxodo rural (SOARES, 2008; SOARES, et al., 2011).
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Marco referencial em agroecologia

Segundo Figueiredo e Soares, (2012), no meio científico existe um con-
fundimento entre sistemas orgânicos de produção e agroecologia.  
Altieri (2001) define agroecologia como ciência, que tem por objeto o 
estudo holístico dos agrossistemas buscando o manejo de processos e 
recursos naturais para condições específicas de propriedades, respon-
dendo pelas necessidades dos agricultores. Mas especificamente é a 
ciência que disponibiliza um conjunto de princípios gerais aplicáveis aos 
sistemas agropecuários sustentáveis. O sistema orgânico se enquadra 
nesse contexto, sendo definido como aquele que não permite o uso de
agrotóxicos, medicamentos químicos, hormônios sintéticos e de produ-
tos transgênicos, restringe a utilização de adubos químicos, inclui ações 
de conservação dos recursos naturais, e considera aspectos éticos nas
relações sociais internas da propriedade e no trato com os animais 
(KHATOUNIAN, 2001). Portanto, nos sistemas orgânicos todas as prá-
ticas e processos previstos pela ciência agroecologia podem e devem 
ser aplicados.

Altieri e Nichols (2000) mostram esquematicamente a relação dos tipos 
de agricultura alternativa com a agroecologia, sendo que tais tipos de 
agricultura se constituem em patamares, que são ultrapassados à medi-
da que se avança em relação a sustentabilidade por meio dos princípios 
da agroecologia como ciência. O processo se inicia com agricultura con-
vencional, evolui para manejo integrado de pragas, para substituição de 
insumos, para agricultura orgânica, para biodiversificação, até chegar à 
agricultura sustentável. 

Segundo o Marco Referencial de Agroecologia (EMBRAPA, 2006) e o
projeto componente de pesquisa e desenvolvimento sistemas orgânico 
de produção animal, conduzido na Embrapa, de 2003 até 2011, o 
esforço permitiu desenvolver, adaptar e validar os principais resultados 
de pesquisa ligados aos sistemas orgânicos de produção de leite e 
contribuiu para vários entendimentos técnicos.
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Caracterização da produção 
orgânica de leite no Brasil

Nas previsões feitas pela FAO, em 2001, foi previsto um crescimento 
na produção de leite convencional no Brasil, com um incremento de 9,5 
bilhões de litros, refletindo uma taxa de crescimento anual de 3,6 %. 
Pelas previsões, o Brasil deveria atingir a produção de 29,129 bilhões 
de litros e estar consumindo 30,961 bilhões de litros em 2010, um 
incremento de 9,2 bilhões de litros com taxa de crescimento anual de 
3,3 %. Ao contrario das previsões, o Brasil superou as expectativas 
produzindo, já em 2009, 29,105 bilhões de litros.

A produção de leite orgânico no Brasil até 2005 era de 0,01 % de 24 
bilhões de litros (AROEIRA et al., 2005) e cresceu para 0,02 % (6,8 mi-
lhões de litros em 2010) do total produzido no país (28 bilhões de litros
em 2010) conforme dados preliminares de levantamentos feitos pelo 
projeto Sistemas orgânicos de produção animal em 2011, junto a pro-
dutores e cooperativas em diferentes estados. 

Mesmo com a saída de alguns produtores isolados no Rio de Janeiro e 
Minas Gerais, este pequeno crescimento se deu em função do estabele-
cimento de projetos de algumas cooperativas e ampliação de outras, 
sobretudo no Sul do Brasil e no Triângulo Mineiro, respectivamente, 
sendo implantadas com vários produtores que em parte estão em 
transição e outros já receberam a certificação.

Produzir leite orgânico no Brasil compensa, pois em pesquisas desenvol-
vidas identificou-se que a remuneração do capital é de 5 % ao ano, 
maior do que aquela obtida no sistema convencional, de 2 % ao ano, 
mesmo ocorrendo uma redução de produtividade por vaca (33 %); da 
terra (63 %); da mão de obra (47 %) e aumento do custo total por litro 
de leite em 50 %. Porém o valor agregado do produto dependendo da 
região varia de 50 a 70 % a mais do que o valor do leite convencional. 
Para que seja economicamente viável é necessário um preço ao produ-
tor seja 70 % superior ao praticado para o leite convencional (AROEIRA 
et al., 2006).
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Foram feitos levantamentos e caracterização de sistemas de produção 
orgânica de leite nas regiões Sudeste, Sul, Nordeste, Centro-Oeste e 
Norte, observando-se que ambas ainda são pequenas com relação a 
produção convencional. A propriedade com produção orgânica de leite,
por exemplo, pôde ser caracterizada por possuir em média 325ha de 
área total, sendo destes, 138 ha dedicados à atividade leiteira. O reba-
nho é em média constituído de 41 vacas em lactação e 35 vacas secas.
Cerca de 60 % dos animais são mestiços (Europeu x Zebu) e 40 % Ze-
bu. A média da produção por vaca oscila em torno dos 9,2 kg/dia du-
rante a época das chuvas e cai para 8,2 kg/dia na seca. Estes valores
se apresentaram mais elevados do que o esperado para área das pro-
priedades e na produção média de leite, uma vez que foram considera-
das na pesquisa regiões como centro-oeste/norte e sudeste/sul, respec-
tivamente. Por outro lado, o leite orgânico produzido (certificado) alcan-
çou como previsto até três vezes o valor do produto convencional, se 
vendido diretamente ao consumidor (AROEIRA et al., 2005) atingindo 
apenas a nichos de mercado. 

Com relação a alguns números também se pode, através das pesquisas 
mais recentes, observar que hoje no Brasil são 239 produtores que 
mantêm a produção nacional em torno de 6,8 milhões L/ano, produto 
de 2070 vacas ordenhadas com produção de 3,313 L/vaca/ano e uma 
média de 11 litros/vaca/dia (SOARES, et al., 2011).

O número total de vacas ordenhadas no Brasil pode ser distribuído, 
sendo:

•	 Sul: 1.010 vacas. 
•	 Sudeste: 630 vacas.
•	 Centro-Oeste: 130 vacas.
•	 Nordeste: 200 vacas.

•	 Norte: nenhuma. 

Considerando os dados obtidos na pesquisa para a percentagem de 
vacas em lactação em relação ao rebanho no sistema orgânico serem 
de 64 %, o número do rebanho na atividade é de 3.234 cabeças. As 
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propriedades estão concentradas na região Sul, sobretudo nos Estados 
do Paraná, Santa Catarina e no Sudeste, Minas Gerais (sul de Minas e 
Triângulo Mineiro), São Paulo e Rio de Janeiro.

A caracterização completa da produção orgânica de leite em diferentes 
regiões brasileiras se torna determinante para a sugestão de políticas 
para orientação da cadeia e que se tornam um grande desafio pela falta 
de recursos e mão de obra para fazê-lo, uma vez que não foi possível a 
inclusão desta demanda nos levantamentos do IBGE (2006). Iniciativas 
de produção orgânica de leite nas regiões Nordeste, Norte e Centro-
Oeste ainda não foram mensuradas e que com exceção da região Cen-
tro-Oeste, por aspectos como a baixa ou nenhuma utilização de insu-
mos, aproxima muito o produtor destas regiões da conversão para 
sistema de produção orgânica (SOARES et al., 2004).

Mercado do leite orgânico

Além da necessidade de aumento da produção para redução do preço 
no mercado, a lei da oferta e da procura precisa funcionar e isto depen-
de de outros fatores. Para haver maior regularidade de produção e os 
preços se tornarem mais acessíveis às diferentes classes é necessária 
também a disponibilização de tecnologias para que isto possa ocorrer. 
No entanto, o sobrepreço é necessário uma vez que o produto é dife-
renciado e tem um custo de produção maior.

Com relação à logística, a maioria dos produtores de leite orgânico não
ligados a cooperativas faz a industrialização e empacotamento na pró-
pria unidade produtiva também tendo que distribuir o produto, o que 
onera o custo de produção. Ainda há limitação sobretudo na difusão e 
transferência de tecnologias, onde o treinamento da extensão é neces-
sária para fazer as diferentes tecnologias disponíveis chegarem aos pro-
dutores que podem estar tendo problemas e não terem soluções dis-
poníveis por desconhecimento.
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O leite orgânico é comercializado em pequena escala, principalmente os 
derivados (padarias, minimercados, feiras-livres, lojas e cestas a domicí-
lio) face às exigências de legislação sanitária para serem colocados num
grande canal varejista. As legislações estaduais e municipais vêm facili-
tando as ações de pequenos agricultores e agroindústrias de pequeno 
porte (FONSECA, 2000). Embora, iniciativas de grande escala como 
cooperativas na região oeste de Santa Catarina e Triângulo Mineiro têm 
se desenvolvido e apresentam grande potencial. Assim como grandes 
produtores se encontram no interior de São Paulo, Paraná e Goiás.

Quando vendido a cooperativas/laticínios, o leite orgânico foi comercia-
lizado com 50 % de acréscimo. Estudo desenvolvido através de um 
levantamento pela Embrapa Gado de Leite com consumidores em Mi-
nas Gerais mostrou que há disposição para se pagar até 60 % de sobre-
preço para o leite e seus derivados produzidos de forma orgânica, po-
rém o mesmo estudo mostrou que este valor não é suficiente. Para 
que o mesmo seja economicamente viável conforme já descrito, é ne-
cessário que seu preço seja 70 % maior que o convencional (AROEIRA, 
et al., 2005). Conclui-se que o ajuste entre a demanda e a oferta do lei-
te orgânico no mercado futuro poderá ajustar estes índices, melhorando 
o acesso pela redução do preço a consumidores com menor padrão 
financeiro (AROEIRA, et al., 2005). 

Mesmo com dificuldades de comercialização, é possível sim ter lucros 
com a atividade, pois esta não é mais uma atividade incipiente. Levan-
do-se em consideração que o Brasil é o quinto país com maior área com 
produção orgânica do mundo, com 1,77 milhões de hectares até 2007 
(IFOAM, 2007). A venda de produtos orgânicos no mundo movimentou 
53 bilhões de dólares (ORGANIC MONITOR, 2011). Segundo o IBGE 
(2006) os estabelecimentos de produtores de orgânicos no Brasil repre-
sentavam 1,8 % (ou 90.425 propriedades) do total de estabelecimen-
tos agropecuários e, destes, 41,7 % se dedicavam, principalmente, à 
pecuária e criação de outros animais.
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No Brasil, estima-se que o comércio anual seja de R$ 500 milhões, sen-
do 30 % para o mercado interno e 70 % para exportação. O setor cres-
ce de 20 a 30 % ao ano IBGE (2006). Com base nestes dados pode-
mos tranquilamente dizer que a produção orgânica de leite não atende 
somente um nicho de mercado, tem produção, tem rentabilidade com 
sustentabilidade sendo um mercado à espera de produção.

Considerações finais

Dois dos desafios para a produção orgânica de leite são a logística e a 
comercialização. O leite orgânico ainda é comercializado em pequena 
escala  principalmente os derivados (padarias, minimercados, feiras-
livres, lojas e cestas a domicílio), face às exigências de legislação sani-
tária para serem colocados num grande canal varejista. As legislações 
estaduais e municipais vêm facilitando as ações de pequenos agriculto-
res e agroindústrias de pequeno porte (FONSECA, 2001). Embora, ini-
ciativas de grande escala, como cooperativas na região oeste de Santa 
Catarina e Triângulo Mineiro, têm se desenvolvido e apresentam grande 
potencial.

Outro grande desafio para o desenvolvimento da produção orgânica de 
leite refere-se à produção de forragem e grãos para a alimentação ani-
mal e a sanidade animal. Para a alimentação, a limitação se dá face ao 
pequeno tamanho das propriedades, à escassez de rações orgânicas pa-
ra suplementação alimentar durante o período de estiagem, à baixa fer-
tilidade do solo nas áreas de pastagens, à baixa adoção da prática da 
adubação verde e ao clima desfavorável em determinadas épocas do 
ano em algumas regiões. No caso destes últimos, também limitam os 
sistemas convencionais.

Na sanidade, as limitações estão relacionadas ao controle de ecto e en-
doparasitas sem a utilização de medicamentos químicos. Em relação ao
tratamento veterinário, o objetivo principal das práticas orgânicas de 
criação é a prevenção de doenças. Saúde não é apenas ausência de 
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doença, mas habilidade de resistir a infecções, ataque de parasitas e 
perturbações metabólicas. Desta forma, o tratamento veterinário é con-
siderado um complemento e nunca um substituto às práticas de mane-
jo. O princípio da prevenção deve ser sempre priorizado e quando hou-
ver necessidade de intervenções deve se considerar que o importante é 
procurar as causas e não somente combater os efeitos. Por isso, o foco 
deve ser a busca de métodos naturais para tratamento veterinário.

Por outro lado, algumas perspectivas para alimentação têm sido obser-
vadas. Por exemplo, a existência de uma série de alimentos alternati-
vos, não convencionais com características orgânicas que podem ser
produzidos nas propriedades rurais orgânicas com objetivo de diversifi- 
cação/rotação de culturas, fixação de nitrogênio, gestão do nitrogênio 
e do carbono e melhoria da estrutura do solo, sendo combinados para 
produção de rações de ruminantes, entre eles a mandioca, os feijões
silvestres, a cana-de-açúcar, o farelo de arroz, o farelo de trigo, subpro-
dutos da indústria e as pastagens consorciadas (gramíneas e legumino-
sas).

Contudo, é imprescindível destacar que os sistemas de produção orgâ-
nicos envolvem uma visão holística da propriedade, onde animais e ve-
getais se mantêm num manejo integrado em harmonia, reciclando nu-
trientes e gerando relações químicas e biológicas complexas. Essas rela-
ções necessitam ser esclarecidas de maneira científica, para agregar 
tecnologias as cadeias produtivas e diminuir o empirismo que envolvia a 
produção orgânica, proporcionando o avanço do conhecimento e maior 
oferta nos mercados nacionais e internacionais, sempre tentando-se 
uma visão produtiva de sistemas orgânicos de base ecológica.
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